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CSSF DISCUTE PLANODE EXPANSÃO DA RADIOTERAPIA
Por Solicitação da deputada Car-

mem Zanotto (Cidadania-SC), a Co-
missão de Seguridade Social e Família 
debateu, na última quarta-feira (22), 
o Plano de Expansão da Radioterapia 
do Governo Federal. “Um tema mui-
to pertinente. Precisamos saber quais 
as pretensões do governo para a área 
para podermos propor melhorias”, dis-
se Antonio Brito (PSD-BA).

De acordo com o Ministério da Saú-
de, cerca de 60% dos tipos de câncer 
necessitam da radioterapia como au-
xilio ao tratamento. Thiago Rodrigues 
Santos, diretor do departamento do 
Complexo Industrial e Inovação em 
Saúde do Ministério da Saúde é o res-
ponsável pelo Plano. Ele disse que o 
objetivo é ampliar o acesso ao trata-
mento, integralizá-lo num mesmo lo-
cal, otimizar a utilização dos recursos 
humanos, cobrir os vazios assistenciais, 
otimizar a aplicação dos recursos e 
contextualizar compras públicas.

Ele explicou que para isso, o Minis-
tério conta com um Comitê Executivo e 
um Comitê Gestor. “Existe um gargalo 
com relação ao acompanhamento do 

Plano, em relação à parte documental, 
mas estamos aprendendo e melhoran-
do os processos”, disse Thiago.

Humberto Izidoro, presidente da 
empresa Varian América Latina fez um 
alerta sobre as mortes causadas por 
câncer. “A medicina está trabalhando 
com tecnologia de ponta para tratar 
cânceres difíceis, como o de fígado. 
Mas, há pessoas com câncer de mama 
morrendo porque não têm atendimen-
to”, disse. Ele falou sobre o hipofracio-
namento, uma técnica de tratamento 
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que entrega mais dozes em menos 
sessões de radioterapia. “Temos fi las 
enormes e estamos trabalhando com 
o Ministério e com o Legislativo para 
salvar vidas”.

Os deputados discutiram sobre a 
meta de atender e tratar os pacientes 
com câncer num prazo de 60 dias, so-
bre prioridade de locais que possam 
receber os equipamentos, sobre equi-
pamentos que seriam destinados e ain-
da não foram e sobre as fi las crescen-
tes de pacientes.

SEMINÁRIO CRUZADA PELA ADOÇÃO LOTA AUDITÓRIO NEREU RAMOS

O “Seminário Cruzada pela Ado-
ção: 9 meses, família para todos” 
reuniu, na terça-feira (21), mais de 
350 pessoas, entre deputados, sena-
dores, autoridades e representantes 
da sociedade civil, para discutir uma 
nova política para adoção tardia no 
Brasil. A deputada Flordelis (PSD-
RJ), relatora da Subcomissão Espe-
cial da Adoção Pedofi lia e Família, 
idealizadora do encontro e conheci-

da por ser a mãe de 55 fi lhos, fez um 
relato emocionante sobre a relevân-
cia do tema e contou um pouco da 
trajetória de vida dela.

O auditório assistiu trechos da re-
portagem de uma emissora de TV que 
mostrou quando Flordelis resgatou as 
crianças que sobreviveram à Chaci-
na da Candelária, no Rio de Janeiro. 
“Com todos que são por essa causa 
eu confi o que nenhuma criança vai 

se tornar adulta dentro de um abrigo 
aguardando adoção. Adotar é um ato 
de amor, de consciência e responsabi-
lidade. Junto com a ministra Damares, 
vamos mudar a realidade atual”.

A advogada da Associação Na-
cional de Grupos de Apoio à Adoção 
(ANGAAD), Silvana Monteiro, trouxe 
dados sobre o sistema de adoção atu-
al e a forma de acolhimento das crian-
ças. “Não são todos os municípios que 
possuem, por exemplo, o projeto da 
família acolhedora e isso é fundamen-
tal para socializar as crianças em um 
ambiente de família. Temos mais de 31 
mil crianças com mais de sete anos e 
outras 465 sem saber a idade correta 
por causa do sub-registro”. Ela defen-
deu que é preciso estruturar a vara da 
infância e ter no Judiciário magistra-
dos vocacionados com a causa.
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A deputada Tereza Nelma (PSDB-AL) reuniu um grupo 
de especialistas para tratar da política Nacional de Preven-
ção e Controle do Câncer. Participaram das discussões o 
Dr. Carmino de Souza, representante do Conselho Nacional 
de Secretarias Municipais de Saúde (Conasems); Leonardo 
Vilela, representante do Conselho Nacional de Secretários 
de Saúde (Conass); Maria Beatriz Dias, representante do 
Instituto Nacional do Câncer (Inca) e Carlos Ferraz, repre-
sentante do Tribunal de Contas da União.

Foi dito durante o encontro que é preciso fortalecer a 
Atenção Básica à Saúde, tornar o diagnóstico mais acessí-
vel à população porque ele precisa ser mais rápido e efi -
ciente. Além disso, é preciso reduzir ou mesmo eliminar 
a exposição à agentes cancerígenos, tais como benzeno, 
agrotóxicos, sílica, amianto, formaldeído, radiação, taba-
gismo e uso de álcool. O câncer já atinge 25 milhões de 
pessoas por ano, no mundo.

Uma audiência requerida pelo deputado Alexandre Ser-
fi otis (PSD-RJ) recebeu representantes da Organização 
das Nações Unidas (ONU) para discutir políticas públicas 
voltadas à família e também a agenda 2030 para o desen-
volvimento Sustentável. Participaram do encontro Dominic 
Richardson, pesquisador em políticas sociais do Unicef; Ig-
nácio Socias, diretor de Relações Internacionais da Federa-
ção Internacional para o Desenvolvimento da Família; Re-
nata Kaczmarska, porta-voz do Secretariado da ONU para 
questões de família e Ângela Gandra, secretária Nacional 
da Família do Ministério da Mulher, da Família e dos Direi-
tos Humanos. Os participantes falaram como as políticas 
de transferência de renda e as de desenvolvimento sus-
tentável podem impactar a educação, discutiram sobre a 
responsabilidade dos pais na educação e socialização dos 
fi lhos e sobre como o Estado pode interferir positivamente 
para fortalecer os núcleos familiares. 
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O colegiado da Subcomissão da 

Saúde realizou reunião de trabalho. 
Os parlamentares fi caram de avaliar 
quais audiências públicas já foram so-
licitadas pela Comissão de Seguridade 
Social e Família, para então proporem 
as de temas específi cos tratados na 
Subcomissão. Foram apresentados os 
consultores da Casa que irão assesso-
rar os relatores de cada eixo tratado e 
foi decidido que o deputado Pompeu 
de Matos (PDT-RS) será o relator subs-
tituto da deputada Dra. Soraya Mana-
to (PSL-ES) no grupo que vai tratar de 
Atenção Básica à Saúde. 

A presidente deputada Fernanda 
Melchionna (PSOL-RS) reuniu repre-
sentantes da Andes, do movimento das 
mulheres camponesas, da Articulação 
de Mulheres Brasileiras, das trabalha-
doras domésticas, da Procuradoria do 
MPT, entre outros. Discutiram formas 
de discriminação social: a diferença sa-
larial entre gêneros, o número crescen-
te de famílias chefi adas por mulheres, o 
alto custo da precarização dos contra-
tos de trabalho, o assédio moral e sexu-
al e a tripla jornada das mulheres que 
interrompe o trabalho laboral e afeta a 
aposentadoria por tempo de serviço.

A Subcomissão recebeu a equipe 
da Secretaria Especial de Desenvolvi-
mento Social, do Ministério da Cida-
dania, para uma reunião de trabalho. 
“Estou envolvido com o tema da as-
sistência social há muitos anos. Nosso 
objetivo aqui é conhecer a atuação da 
Secretaria. Vamos trabalhar com essas 
informações!”, disse o presidente de-
putado Eduardo Barbosa (PSDB-MG). 
O secretário Lélo Coimbra disse que 
de fato há uma crise fi scal que impacta 
a área. Falou que é defensor do SUAS 
e que precisa de ajuda do Legislativo 
para garantir recursos para a Pasta.

SUBCOMISSÃO PERMANENTE 
DA SAÚDE

AUDIÊNCIA DISCUTE
PREVENÇÃO AO CÂNCER

CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS
PÚBLICAS VOLTADAS À FAMÍLIA

SUBCOMISSÃO ESPECIAL DE 
SEGURIDADE DA MULHER

SUBCOMISSÃO PERMANENTE 
DA ASSISTÊNCIA SOCIAL
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